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EPBD - 31/CE (2010)

Edifícios responsáveis por 40% do consumo total 
de energia primária na Europa.

Redução do consumo de energia  primária.

Promoção da segurança do fornecimento de 
energia.

Redução das emissões de gases com efeito de 
estufa.

• Qualidade do Ar Interior (QAI)
• Conforto térmico
• Acústica
• Iluminação

Afetados 
diretamente 
pela 
ventila

� Quantificação da quantidade apropriada de 
ventilação: 

ASHRAE 62.1  EN 13779

Pessoas passam 90% da vida em 
ambientes interiores.

Motiva ção

� Fatores que influenciam o ambiente interior
EN 15251(2007)
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Contribuição deste estudo para obtenção de edifícios com alto desempenho energético.

� Redução dos caudais de ventilação mecânica através da escolha das melhores 
estratégias de difusão de ar.

� Quantificar a eficiência de ventilação para diferentes estratégias de difusão de ar .

� Definir um critério para efetuar a melhor escolha para o parâmetro de eficiência de 
ventilação a utilizar.

Motiva ção

Como reduzir o consumo energético da ventilação nos edifícios?
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Objetivos

Simulações CFD da 
eficiência de 

ventilação (MicroFlo)

égias 
de difusão de 

Medições experimentais   
(SATEC)

Resultados 
experimentais

•CR 1752
•ASHRAE 129 
•NTvvs047

Conclusões
Validação 
resultados 

CFD 

Resultados
CFD 
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(Mundt et al. (Mundt et al. , 2004)

Eficiência de ventila ção
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Dimensões:
•C - 4900 mm
•L - 4020 mm
•A - 2950 mm
•V� 58 m3

UTA 100% ar novo

Estratégia Insuflação

1 Horizontal

2 Horizontal

3 Vertical

4 Central

5 Displacement

6 Horizontal

7 Horizontal

8 Vertical

9 Central

10 Vertical

11 Central 

12 Displacement

13 Displacement

Medições experimentais
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• Método dos gases traçadores (ASTM – E741)

• Decaimento (ACE)
• Emissão constante (CRE)

• Gás traçador deverá ser: incolor, inerte e não 
presente no ambiente a ser analisado. Outros 
aspetos importantes: segurança, toxicidade, 
facilidade de aquisição, custo, facilidade de 
medição. Nenhum gás traç ador cumpre todas 
estes requisitos. 

• CO2 nos ambientes interiores é um poluente 
resultante do metabolismo humano. Usualmente 
usado para a avaliaç ão da Qualidade do Ar 
Interior (QAI) de um espaço. 

Condições de fronteira
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Simula ções CFD
• Software comercial MicroFlo
• Modelo de turbulência k-
• Regime estacionário
• Modelação geometria
• Modelação de fontes de calor 

e poluentes
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Resultados das simulações CFD 
não validados pelas medi
experimentais.

Resultados das simulações CFD 
validados pelas medições experimentais.

CRE ACE – NTvvs047ACE – ASHRAE 129
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Estratégia ASHRAE 62.1 Estudo

1 1,0 0,87

2 1,0 1,15

3 1,0 1,25

4 1,0 1,03

5 1,2 1,17

6 0,8 1,23

7 0,8 1,02

8 0,8 1,1

9 0,8 1,38

10 0,8 0,97

11 0,8 1,52

12 0,7 1,12

13 0,7 1,16

Estrat égia EN 13779 Estudo

1 0,9 – 1,1 1,02

2 0,7 – 0,9 1,04

3 0,9 – 1,1 1,07

4 0,9 – 1,1 1,04

5 1,0 – 2,0 1,09

6 0,8 – 1,0 1,09

7 0,4 – 0,8 1,05

8 0,6 – 0,8 1,07

9 0,6 – 0,8 1,04

10 0,4 – 0,8 1,07

11 0,4 – 0,8 0,99

12 0,2 – 0,7 1,09

13 0,2 – 0,7 1,08

introdução Metodologias Resultados Conclusões Trabalhos futuros



Insuflação
v 

(m/s)
(�� ) CRE Concentração CO 2 ACE Idade do ar

Vertical 0,91 -7 1,01 1,10

Vertical 0,91 +3 1,01 1,08
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Simulações CFD dos índices CRE e ACE foram validados pelas medições experimentais.

O uso simultâneo dos índices ACE e CRE é recomendável. Para a correta caraterização da 
eficiência de ventilação de um espaço poderá ser necessário a utilização de ambos.

Para maximizar o valor da eficiência da ventilação, deverão ser adotadas estratégias que 
funcionam com baixas velocidades e com baixas diferenças entre a temperatura do ar insuflado 
e a temperatura do ar da sala.

Comparativamente com este estudo os valores de CRE - EN 13779 e ACE – ASHRAE 129, são 
conservativos para as estratégias onde a temperatura do ar insuflado é superior à temperatura 
do ar da sala.

Conclusões
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Torna-se necessário o desenvolvimento de um método que tenha em conta tanto o 
indicador ACE como o indicador CRE.

Realizar medições experimentais para diferentes localizações da fonte de 
contaminação. 

Realizar medições experimentais para estratégias que usam equipamentos do tipo 
ventiloconvectores.

Trabalhos futuros

introdução Metodologias Resultados Conclusões Trabalhos futuros



Obrigado pela vossa atenção

jfmo@isep.ipp.pt


